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	CAPÍTULO UM

	 

	Royce fitou o Espelho da Sabedoria e, nos primeiros instantes, tudo o que conseguia ver era o reflexo do mundo ao seu redor. Viu a silhueta desmoronando da primeira das Sete Ilhas, o movimento das ondas ao redor do barco, a presença de Mark, Neave, Matilde, Ember, o falcão, e Gwylim, o bhargir de aparência lupina.

	Naqueles momentos, parecia impossível entender por que Dust havia gritado ao olhar para ele, por que seu pai alertara Royce para não encarar o espelho, ou por que aquilo enlouquecera Barihash, lá em sua gruta sob o vulcão. Não parecia mais do que um espelho comum.

	— Royce, tem certeza de que isso é uma boa ideia? — perguntou Mark, mais atrás no barco. Seu amigo parecia preocupado, e Royce entendia o motivo. Todos já tinham passado por tanta coisa, e os perigos das Sete Ilhas eram mais do que reais. Mark tinha pelo menos uma cicatriz nova daquela experiência, enquanto cinzas da ilha ainda se misturavam aos seus cabelos escuros.

	Neave e Matilde estavam no centro do barco, controlando a vela juntas. Royce conseguia vê-las no espelho: a garota picti, de cabelos escuros e tatuada com woad, e Matilde, com os cabelos ruivos embaraçados, talvez manchados de sangue de alguma das muitas lutas que enfrentaram. No espelho, Royce achou ter visto um lampejo de algo: as duas em uma cabana, em algum lugar…

	Royce continuou olhando, determinado a ver tudo o que o espelho pudesse lhe mostrar. Gwylim latiu em alerta, mas Royce ignorou o bhargir. Ele precisava saber… precisava ver o que tinha acontecido com seu pai.

	No instante em que o espelho começou a se conectar com ele, parecia que o mundo inteiro entrava em foco, o reflexo no vidro se expandindo até englobar tudo o que Royce conseguia enxergar. Observando o mundo pelo espelho, percebeu que conseguia distinguir cada folha de grama nas praias distantes, entender cada movimento das correntes que ameaçavam arrastar o barco para um lado ou para o outro. Quase sem pensar, Royce foi até o leme, fazendo uma pequena correção de rota que os desviou de um ponto onde rochas espreitavam logo abaixo das ondas.

	— Por que você fez isso? — perguntou Mark.

	Royce abriu a boca para explicar sobre as rochas, mas, mesmo enquanto tentava, sentiu seu domínio sobre o espelho escorregar, os padrões ali complexos demais para segurar e explicar ao mesmo tempo, a visão se distorcendo a cada tentativa de explicação. Royce fechou a boca, decidido a continuar olhando.

	Agora, Royce entendia como o Espelho da Sabedoria podia enlouquecer um homem. Possibilidades passavam por sua mente como as pedras que caíam do vulcão desmoronando, que eles deixavam cada vez mais para trás a cada momento. Até aquelas pedras guardavam possibilidades, e Royce via como cada sopro de vento ou tremor da terra podia fazê-las rolar em direções ligeiramente diferentes.

	— E são só pedras! — exclamou Royce para si mesmo, enquanto continuava a encarar o espelho. Havia ali uma clareza e um foco que ele nunca tinha experimentado antes, mas que ameaçavam dominá-lo se não tomasse cuidado. Havia tanto de tudo para ver no espelho que era quase impossível se concentrar em qualquer coisa, e Royce precisava puxar sua atenção de volta para o que queria, repetidas vezes.

	O voo dos pássaros o distraiu por um momento, depois o jogo de luz do sol sobre as ondas. Cada um guardava tantos segredos, e o simples fato de saber disso tudo fazia o cérebro de Royce parecer prestes a explodir. Ele enxergava todas as possibilidades, e tentar reduzi-las apenas às que importavam era como tentar escolher uma única árvore em uma floresta, com todos os seus caminhos ramificados.

	— Mostre-me a luta que está por vir — exigiu Royce ao espelho. — Mostre-me o que preciso fazer. Mostre-me meu pai.

	Então ele viu, e por um instante, o horror daquilo ameaçou dominá-lo, ameaçou fazê-lo gritar de desespero como Dust havia feito. Ele viu então todos os motivos pelos quais Dust o perseguira. Viu a morte que viria nas batalhas, as formas como a guerra poderia se arrastar indefinidamente. Royce viu a luta contra o rei Carris arrastando todo o reino para uma sangrenta guerra civil, e as mortes intermináveis que poderiam vir depois.

	Ele viu a possibilidade de vitória, e tentativas de tornar o reino um lugar melhor, mas Royce também enxergou todas as formas como tudo poderia dar errado. Viu cortesãos interesseiros, viu um filho com Genevieve que cresceria e...

	— Não — disse Royce, balançando a cabeça, forçando-se a enxergar com mais clareza. Ele precisava lembrar que era assim que o espelho funcionava: não mostrava uma linha única, apenas apresentava as consequências das ações. Ele podia ver caminhos sombrios, caminhos cheios de morte, mas também podia enxergar formas de o mundo ser muito mais. Ele era menos como um vidente tentando decifrar entranhas em busca de respostas, e mais como um navegador, tentando traçar uma rota com base em centenas de mapas diferentes.

	— Devíamos afastá-lo dessa coisa — disse Matilde, sua voz soando distante, embora chegasse a Royce tão claramente quanto qualquer outro sussurro naquele momento.

	— Não — disse Royce, erguendo a mão. No espelho, ele via que isso seria suficiente para detê-la. Momentos tão próximos eram fáceis de enxergar, com tão poucas decisões fazendo os caminhos se ramificarem. — Não, eu preciso entender.

	— Deixe-o — disse Neave. — Ele fez a pedra cantar e atravessou a ponte até a torre. Se alguém pode fazer a velha magia se curvar à sua vontade, é Royce.

	Royce quase riu disso, mas não o fez, porque podia ver que seus amigos acreditariam que ele estava louco se o fizesse. Não se tratava de dobrar o espelho à sua vontade, porque esse era o erro que as pessoas cometiam com ele. Não era uma questão de vontade, mas de clareza, de possibilidade. Barihash o fizera parecer cheio de malícia, Dust recuara em terror, mas Royce via tantas possibilidades belas quanto terríveis.

	— Talvez seja isso — murmurou Royce, quase num sussurro. — É um espelho, então talvez ele devolva o que você traz para ele?

	— Royce — disse Mark. Royce não olhou para o amigo, porque naquele momento havia coisas demais para ver. — Royce, vamos guiar o navio de volta para casa. Me dê um sinal de que consegue me ouvir.

	É claro que Royce podia ouvi-lo; por que não conseguiria? Royce fez um aceno de cabeça, mas logo ficou imóvel, porque até mesmo aquele pequeno movimento parecia provocar ondas em algumas das possibilidades ali, e Royce precisava de todas elas se quisesse traçar um caminho para seguirem.

	— O que acontece se as coisas continuarem como estão? — perguntou Royce ao espelho, tentando transformar os pensamentos vagos que tinha em uma pergunta; tentando se concentrar.

	Ele viu a resposta refletida no vidro. Viu pessoas morrendo aos centenas, aos milhares. Viu sangue e mais sangue, com uma guerra que nunca parecia ter fim.

	Ele procurava uma maneira de vencer aquela guerra, encarando o vidro repetidas vezes, mesmo que cada tentativa parecesse terminar pior do que a anterior. Via a si mesmo, seus amigos e as pessoas que tinham vindo apoiá-lo morrerem de cem maneiras diferentes, e mais. Tantas possibilidades pareciam levar ao sangue.

	O que sentia por Genevieve parecia fazer parte do problema. O amor que sentia, e as coisas que estava disposto a fazer por ela, só pareciam afastar Royce de fazer o que era certo. Os caminhos que levavam até ela também pareciam conduzir a algumas das maiores dores. Apesar disso, Royce descobria que não conseguia desviar o olhar deles.

	— Preciso encontrar um caminho em que as pessoas sobrevivam — insistiu. Determinou-se a isso, mesmo sentindo sua consciência começar a se desfazer nas bordas.

	Restavam tão poucos caminhos bons. Pareciam uma coleção fina de fios prateados atravessando um mundo de trevas. O problema era simples: pessoas como Altfor e sua família, como o rei, Carris, fariam qualquer coisa para manter o poder. Que esperança havia de fazê-los abrir mão desse controle sem uma luta que arrastaria todos os outros junto?

	O fio para isso era tão estreito que Royce mal podia acreditar que existia. Ainda assim, conseguia enxergar os elementos que o compunham, as decisões que se encadeavam uma após a outra, tantas que seria quase um milagre se todas se encaixassem. Mas ele via onde começava.

	Precisava encontrar o pai.

	— Mas onde? — murmurou Royce. Conseguiu imaginar os amigos olhando para ele, pensando o quão louco devia parecer. Por um instante, teve um vislumbre deles ali, olhando de volta do outro lado do barco, com olhares desconfiados. O que estariam pensando? O que poderiam estar planejando?

	Royce se conteve a tempo. Era assim que Barihash tinha começado? Seria a facilidade de enxergar tanto suficiente para empurrar alguém à loucura? Forçando-se a se concentrar, Royce voltou sua atenção para o pai, tentando ver para onde ele tinha ido ao deixar a ilha. Precisou de toda sua força para isso, a visão do espelho parecia se afastar daquele ponto, se desdobrando em possibilidade após possibilidade. Royce atravessava todas como um homem em meio a uma nevasca, tentando se manter atento.

	A clareza cintilou dentro dele, e percebeu que já sabia para onde o pai tinha ido. Havia papéis entre as coisas do pai, rasgados em pedaços e vistos por Royce por poucos instantes. Havia palavras neles, e agora Royce sabia o que significavam, onde significavam.

	Royce então pôde ver tudo, tudo o que precisava fazer. Levantou os olhos do espelho. Para sua surpresa, já estava escuro, as estrelas brilhando no céu, o luar derramando-se sobre a água, e as Sete Ilhas não passavam de um ponto no horizonte.

	— Você está bem? — perguntou Mark, preocupado.

	Quase imediatamente, todos os detalhes maravilhosos que Royce tinha visto no espelho começaram a desaparecer. A teia complexa de escolhas e decisões era demais para segurar de uma vez só.

	— Eu sei para onde temos que ir — disse Royce. Pôs a mão no leme, movendo-o e fazendo o barco mudar de rumo. Sabia, com a mesma certeza com que via a lua, que aquela era a direção certa, e que seu pai estava adiante.

	— O que você está fazendo? — exigiu Matilde.

	Royce não tinha palavras para explicar, ou melhor, até tinha, mas só de tentar formar as frases tudo o que sabia parecia frágil como uma bolha de sabão, prestes a estourar em nada e caos. Queria contar aos amigos, mas contar já mudaria as coisas por si só.

	— Precisamos ir por aqui — disse. — Meu pai... Eu sei onde ele está.

	— Tem certeza? — perguntou Mark. — Achávamos que ele estaria nas Sete Ilhas.

	— Eu... — Royce não conseguia explicar. Ele não conseguia. — Você confia em mim, Mark?

	— Você sabe que sim — disse Mark. Ao redor dele, os outros assentiram, um a um.

	— Então precisamos ir por aqui — disse Royce. — Por favor.

	Por um instante, achou que eles fossem discutir, que tentariam virar o barco de volta para o reino, ou dizer que ele tinha enlouquecido por causa do espelho. Mas, um a um, eles se acomodaram de novo em seus lugares, esperando enquanto o barco seguia seu curso.

	Eles iam encontrar o pai de Royce, e dessa vez, Royce sabia onde ele estaria.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Dust vagava pela ilha enquanto o caos reinava ao seu redor, mal compreendendo o que estava acontecendo. O fogo explodia ao redor de seus pés, e ele simplesmente não reagia. Em vez disso, continuava cambaleando, pedras rolando ao seu redor, toda a ilha implodindo em um tipo de entropia em que Dust jamais teria acreditado antes de olhar no espelho.

	— Eu estava errado — murmurou para si mesmo enquanto caminhava. — Tão errado.

	Um dia, ele acreditara em um mundo onde os sacerdotes sabiam de tudo e mantinham o destino em um único caminho traçado. Depois, teve tanta certeza de que poderia escolher um caminho através do destino. Vira os horrores que estavam por vir, e vira a morte que era necessária para impedi-los.

	Agora, Dust não sabia mais o que pensar.

	Ele continuava tropeçando, enquanto pedras enormes desabavam ao seu redor. Dust não tentava desviar delas, mas mesmo assim elas não o atingiam, algum tipo de conhecimento instintivo colocando seus pés nos lugares certos.

	— Como? — perguntou. — Como alguém pode compreender a imensidão disso tudo?

	Agora ele entendia por que diziam que o espelho enlouquecia as pessoas, embora ninguém tivesse lhe dito isso, não é? Era só mais uma coisa que ele tinha visto. Ele tinha visto tudo, e tudo era demais para uma mente só suportar. Vira tudo o que já tinha visto antes na fumaça dos sacerdotes, e um milhão de outras coisas além disso.

	Lava explodiu perto de Dust, e ele se virou para encará-la quase sem expressão, os olhos mal enxergando. Não havia espaço para aquilo quando ele podia ver todas as coisas que poderiam ser, que já foram, e que nunca seriam, tudo tão emaranhado que era impossível separar.

	— Eu fiz tanta coisa — disse ele, escalando sem enxergar um monte de obsidiana e nem sentindo os pontos onde ela cortava suas palmas. — Eu pensei...

	Ele conseguia ver exatamente o que tinha pensado. Primeiro, achou que os sacerdotes estavam certos, e fez o que mandaram. Fez o que os sinais pareciam indicar, mesmo quando isso significava matar pessoas que não eram seus inimigos, que nunca teriam sido uma ameaça para ele. Mesmo quando percebeu os jogos dos sacerdotes, tomou decisões que machucariam pessoas. Derramou má sorte em um anel para causar caos. Saiu caçando Royce...

	— Eu mereço morrer — disse Dust. — Eu mereço.

	Continuou cambaleando, tentando descobrir a melhor forma de fazer isso, tentando entender o que deveria fazer. Vagou por um campo de cacos de vidro, sem se importar se cortavam suas pernas. Pelo canto do olho, viu algo correndo em sua direção.

	Dust se virou sem pensar, desviando de uma estocada de lança que mirava seu coração. Uma criatura lagarto chiou para ele, recuando a lança para outro golpe. Dust se aproximou dela, golpeando com os dedos rígidos em sua garganta. Ela cambaleou para trás, ofegante, e então Dust já estava em cima dela, cravando uma faca em seu coração, tão perto agora que podia sentir o calor do sangue da criatura em si. Parecia ser a única coisa que conseguia sentir naquele momento.

	Mesmo enquanto a criatura tombava, Dust se amaldiçoou por ter revidado. Ele poderia ter ficado parado; poderia ter deixado a criatura matá-lo, como merecia por tudo o que tinha feito.

	— Você ainda pode fazer isso — disse Dust. Ele olhou para a faca em suas mãos, o brilho do sol em sua lâmina quase hipnotizante, apesar do sangue escuro que agora a cobria. Seria tão fácil passar o fio em sua própria garganta, ou nos pontos onde o sangue do corpo corria mais próximo da pele. Aspirantes a Angarthim com quem ele treinara já tinham feito isso antes, quando os esforços dos sacerdotes os levavam à loucura.

	Se não fosse a faca, havia centenas de outras maneiras de morrer. Ele podia se deitar aos pés das criaturas lagarto, ou se atirar de um penhasco. Podia ficar no caminho de uma pedra rolando, ou entrar em um campo em chamas. Podia até simplesmente sentar onde estava. Em uma ilha como aquela, era mais difícil continuar vivendo do que morrer, e mesmo assim Dust de algum modo conseguia seguir em frente.

	Ele vagava, e enquanto vagava, tentava entender tudo o que tinha visto, mas não havia como entender. Pensara em termos de uma linha pura de destino que pudesse seguir, mas, em vez disso, havia escolhas, se espalhando como uma rede de possibilidades, até que ninguém poderia dizer que tal coisa ou outra sempre aconteceria.

	Ele já tinha visto tudo aquilo antes, com o brilho de Royce, e a escuridão e o sangue que poderiam vir depois, mas Dust também tinha visto todos os caminhos em que isso não acontecia, e toda a luz que poderia existir além disso. Aprendera sobre sua própria liberdade, mas esquecera da liberdade de todos os outros seres do mundo.

	Ele tinha esquecido da esperança.

	— Esperança? — perguntou Dust ao vento. — Que esperança existe aqui, numa ilha afundando no mar? Que esperança há de desfazer o que eu fiz?

	Ele já sabia a resposta. Tinha visto um momento mais poderoso do que aqueles que vira na fumaça dos sacerdotes, mais certo, mais crucial. Tinha visto uma batalha, e uma figura de armadura reluzente, empunhando uma espada de cristal com uma habilidade quase impossível. Vira essa figura ser abatida, e soubera que aquela era a hora que importava.

	Dust olhou ao redor e percebeu que, de algum modo, tinha chegado à costa da ilha. Havia ali um barco que não era seu, mas era leve, tinha remos, e foi fácil empurrá-lo para a água enquanto, atrás dele, a ilha desmoronava.

	Ele balançava no barco, olhando para o céu, tentando decidir o que fazer em seguida, mas, na verdade, Dust já sabia o que precisava fazer. Sentou-se, encarando a água, olhando para a ilha por onde passara a caminho dali, e pensando no que seria necessário para salvar o mundo.

	Começou a remar.

	Enquanto remava, pensava no problema central da próxima coisa que precisava enfrentar: um inimigo tão bem protegido que seria impossível derrotá-lo, que até tentar poderia destruí-lo.

	Dust não se importava com isso; ele ansiava por essa destruição. Se ela viesse, ele a receberia de braços abertos.

	— Não — disse a si mesmo —, não antes de eu fazer o que preciso fazer.

	Quanto à possibilidade de realmente conseguir, ele encontraria um jeito. Era Angarthim, com todo o treinamento que isso trazia. Talvez fosse o único que poderia fazer aquilo. Poderia se esgueirar silenciosamente até a ilha e...

	— Isso não vai funcionar — disse Dust. Um olhar para as nuvens acima da ilha que buscava já lhe dizia isso. Os sinais ali estavam cheios de morte e da promessa dela. Ele poderia ser furtivo, mas falharia, e morreria. Precisava encontrar outro caminho.

	Dust deixou o barco à deriva agora, sabendo que as correntes daquele ponto o levariam até a ilha que procurava. Pegando um dos remos e a mais afiada de suas facas, começou a entalhar. Se sobrevivesse a isso, poderia fazer outro.

	Ele entalhava a madeira com mãos firmes, raspando cachos dela do cabo do remo até que começasse a formar uma ponta. Dust foi refinando essa ponta com paciência enquanto a corrente o arrastava em direção à ilha, transformando-a em algo quase tão afiado quanto o aço que carregava, produzindo um dardo leve, equilibrado e mortal.

	Pegando uma bolsa do cinto, Dust misturou o conteúdo com água do mar, depois mergulhou a ponta de sua lança improvisada no resultado, a madeira chiando ao entrar em contato com a poção que ele havia preparado. Ele lançou a bolsa na água, perigosa demais para tocar agora que o pó estava molhado.

	Aproximou-se da margem, e já sentia o chamado da ilha, no aroma inebriante e adocicado que parecia preencher cada poro, fazendo com que quisesse se aproximar ainda mais.

	Ela saiu da floresta ali, e era a mulher mais bonita que Dust já tinha visto, embora uma parte de seu cérebro enxergasse além disso naquele mesmo instante. Ele via uma mulher que era tudo o que sempre desejou e, ao mesmo tempo, via as garras.

	Ele lançou seu dardo. Ele voou pelo ar, e ela se contorceu, rápida como uma serpente, de modo que o arremesso mal a arranhou. A ponta chegou a romper a pele, e Dust só podia torcer para que o veneno fizesse efeito.

	A criatura, porém, não caiu. Em vez disso, o aroma ao redor de Dust se intensificou, e ele soube que precisava se lançar para frente, mergulhando na água e arrastando o barco até a praia.

	Ela o esperava ali, e agora ele percebeu que ela simplesmente era. Ela era impossível, porque sua beleza doía em Dust ao olhar. Ele teria feito qualquer coisa por ela naquele momento. Qualquer coisa.

	— Eu sou Lethe — disse ela, com uma voz como mel derretido. — Como te chamam?

	— Dust — respondeu Dust.

	— E você me ama, Dust?

	— Eu te amo — concordou Dust.

	Lethe se aproximou dele, braços abertos, sua beleza completa, perfeita, absoluta.

	— Você achou mesmo que sua lança ridícula me mataria? — perguntou ela. Seu sorriso era ao mesmo tempo lindo e cheio de dentes demais.

	— Não — admitiu Dust.

	— Não? — Isso pareceu surpreender Lethe.

	— O veneno não mata. Eu não tinha nada que pudesse te matar. Mas tenho coisas que podem te enfraquecer.

	— Me enfraquecer? — Dust ouviu o medo na voz dela agora.

	— Eu te amo, mas sou Angarthim, e nós podemos matar o que amamos se o destino assim exigir.

	Dust atacou com uma faca, a lâmina reluzindo ao cortar sua garganta. Lethe nem teve tempo de gritar antes de cair. Dust fez o possível para que o fim dela fosse indolor, porque o que mais poderia fazer por alguém que amava tanto?

	Ele se ajoelhou ali e chorou sua dor. Chorou tanto pelo que havia perdido em Lethe quanto pelo fato de ainda precisar ser o assassino em que fora transformado por mais um tempo.

	Pareceu levar uma eternidade até Dust se sentir forte o bastante para se levantar e contornar a ilha. O lugar agora parecia diferente, tão morto quanto a criatura que o comandava, sem vida e silencioso enquanto Dust procurava.

	Ele encontrou o que buscava um pouco afastado de uma casa que lembrava uma cabana, largado em uma pilha como se simplesmente não tivesse importância. Então, Dust imaginou, aquilo realmente não tinha importância diante do amor de Lethe. Dust pegou a espada de cristal, desembainhando-a apenas o suficiente para admirar como a lâmina brilhava ao luar antes de guardá-la novamente. Enrolou-a na armadura, pegou ambos e voltou em direção ao barco.

	Levou mais uma hora para talhar um novo remo, e outra hora para colher frutas e água fresca da floresta. Dust colocou tudo no barco e o empurrou para a água.

	Começou a remar em direção ao continente, sabendo que o destino o aguardava, a ele, a Royce, a todos.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Genevieve estava descobrindo que a vida na corte do rei era muito diferente da vida no palácio do pai de Altfor. Para começar, as pessoas realmente a olhavam como se fosse nobre, em vez de lançar aqueles olhares de pena e desprezo que antes a marcavam como uma camponesa roubada.

	Além disso, havia a sensação constante de ameaça, por saber que qualquer deslize poderia custar sua vida.

	— Os homens de Lorde Ber estarão aqui antes do ataque final contra o inimigo? — exigiu o rei Carris de um conselheiro, levantando-se do trono e andando de um lado para o outro no salão de audiências onde discutia os planos.

	— Ainda não há notícias, meu rei — disse o homem.

	— O que significa que ele não pretende vir — retrucou o rei Carris. — Ele está esperando para ver quem vai vencer. Nossas chances parecem tão ruins assim?

	— Não, meu rei — respondeu o homem. — Devo enviar mais mensagens para ele?

	— Apenas uma — disse o rei Carris. — Diga que, se ele não trouxer seus homens para o meu exército a tempo, eu vou matá-lo, junto com sua família e qualquer um que estiver ao lado dele. Esta é uma luta contra quem quer tomar meu reino; se ele não estiver comigo nessa luta, então é meu inimigo.

	— Imediatamente — disse o homem.

	Mais conselheiros e mensageiros chegaram, cada um trazendo algum fragmento de notícia sobre o conflito que se aproximava. Um lorde se adiantou e se ajoelhou.

	— Meu rei — disse ele. — Sou Sir Verris de Yall. Trouxe trezentos homens comigo para servir em seu exército.

	— Agradeço, Sir Verris — disse o rei. — Você será recompensado. Seu lugar será com a tropa que atacará pelo norte.

	Genevieve ficou mais para o fundo da multidão, tentando memorizar os nomes e números à medida que os homens vinham jurar lealdade à causa do rei. Teria anotado tudo para garantir que não se esquecesse, mas alguém perceberia.

	Altfor perceberia. Ele estava mais à frente, onde todos podiam vê-lo, o mais próximo possível do rei. Mesmo assim, seus olhos pareciam seguir Genevieve, desafiando-a a cometer um erro naquele jogo perigoso que ela jogava.

	— Jani vai voltar em breve — disse Genevieve para si mesma. — Vou lembrar de tudo até lá.

	Ela precisava torcer para que o espião que trabalhava para sua irmã já tivesse voltado para Sheila. Com as informações que Genevieve havia enviado, talvez Royce conseguisse vencer sem todas as mortes que a batalha prometia. Genevieve já tinha enviado informações sobre o ataque pelo mar que viria do norte. Agora, esperava conseguir algo que ajudasse a garantir a vitória de uma vez por todas.

	— Fale-me sobre nossa frota — disse o rei Carris.

	Um homem, vestindo o que pareciam ser versões luxuosas de roupas de marinheiro, avançou, ostentando joias que pareciam ter sido roubadas de uma dúzia de lugares diferentes.

	— Estamos prontos e esperando para transportar suas tropas, meu rei. Assim que formos pagos.

	— O dinheiro está vindo do meu tesouro neste exato momento — prometeu o rei Carris.

	Genevieve se pegou pensando se haveria alguma forma de sabotar essa entrega. Se conseguisse passar essa informação para Sheila, talvez fosse possível providenciar para que o dinheiro fosse roubado, ou pelo menos atrasado. Estava prestes a encontrar um motivo para sair do salão quando parou, sentindo uma onda de algo parecido com frio se espalhando por dentro.

	Mas não era um frio do mundo físico. Para Genevieve, parecia que algo feito de papel sussurrava sobre sua alma, e ela se virou automaticamente para a porta. Todos os outros na sala fizeram o mesmo, movendo-se como uma massa só para encarar as figuras que entravam juntas.

	Havia uma dúzia deles, de pele acinzentada e cabeças raspadas, embora vários tivessem barbas, ou correntes douradas enroladas ao redor do crânio, ou tatuagens em forma de símbolos místicos. Vestiam mantos cinza-escuros, alguns com os capuzes erguidos, e a maioria observava a sala com olhos penetrantes. O que estava à frente deles era velho o bastante para precisar de um cajado para andar, apoiando-se nele a cada passo. Seus olhos encontraram os de Genevieve por um instante, e Genevieve estremeceu involuntariamente.

	— Quem são vocês? — exigiu o rei Carris. — E por que estão aqui, em minha corte?

	— Somos os sacerdotes dos Angarthim — disse o líder deles. — Vemos tudo o que deve ser, e enviamos os Angarthim para garantir que tudo aconteça como deve. Sou Justinius, o mais alto dos sacerdotes.

	— Isso ainda não me diz por que estão aqui — disse o rei Carris. — Ou por que eu não deveria mandar matá-los.

	— Estamos aqui porque sua causa é a nossa, rei Carris — disse Justinius. — O garoto chamado Royce jamais pode ser permitido tornar-se rei.

	— Vocês atravessaram o mar para me dizer isso? — exigiu o rei, e por um momento, Genevieve achou que ele poderia reagir com toda a fúria que já vira antes, quando ele mesmo matava prisioneiros.

	— Olhamos para os futuros e vimos a destruição de nossa ordem com a ascensão de Royce ao trono — disse Justinius. Se ele tinha medo do rei Carris, não demonstrou. — Enviamos um de nossos Angarthim para matá-lo, mas de alguma forma, ele falhou conosco.

	— Então vocês são fracassados? — exigiu o rei Carris.

	O ar ondulou, e naquele momento, pareceu a Genevieve que algo estava ao seu lado; algo com garras, dentes e fome. Genevieve precisou de toda sua força para não gritar. Muitos ali não foram tão corajosos. Vários sacaram suas lâminas, e um homem caiu, agarrando o peito.

	Tão repentinamente quanto veio, a sensação de criaturas ali desapareceu, deixando apenas os sacerdotes Angarthim parados, imóveis e ameaçadores.

	— Não estamos desprovidos de poder — disse Justinius. — Quando chegar a hora, traremos esse poder em seu auxílio.

	Ele se colocou ao lado do rei sem ser convidado, enquanto os outros formaram uma linha na primeira fileira dos nobres. Ninguém tentou discutir.

	Genevieve achou que aquilo seria o fim da audiência, mas viu o rei Carris se recompor com esforço.

	— O que mais? — exigiu. — Que outras notícias há? Que notícias há dos meus inimigos?

	Um mensageiro avançou, visivelmente trêmulo.

	— Temos notícias de Royce, meu rei — disse ele. — Ele está viajando pelas aldeias, recrutando o povo para sua causa. Estão dizendo que ele é um antigo rei que retornou.

	— Então são tolos — disse Lorde Carris. — E o que Royce está tentando levantar nas aldeias? Um exército de lavradores?

	Os nobres riram, mas nem todos. Alguns obviamente entendiam que números fariam diferença, e Genevieve, pelo menos, sabia o quanto as pessoas lutariam para proteger seus lares.

	— Ainda assim, saber será útil — disse o rei Carris. — Isso me mostrará quais aldeias estão cheias de traidores, quais devem ser destruídas e quais podem ser recompensadas por sua lealdade. — Ele olhou ao redor. — Não tenham dúvidas, esta é uma luta, não apenas contra um usurpador, mas por todo o nosso modo de vida. Anos atrás, lutamos para derrubar Philip e todos os seus costumes. Lutamos contra um mundo onde um homem podia reivindicar o trono por algum decreto mágico, em vez de pela aptidão aprendida desde o nascimento por um verdadeiro nobre. Algum de vocês quer voltar a isso? Querem?

	Enquanto os nobres rugiam em resposta, Genevieve começou a entender como o rei Carris havia conseguido se tornar rei. Ele tinha o carisma para mover as pessoas, e a crueldade para matar quem se opusesse a ele. Era uma combinação perigosa.

	— Agora, vão para suas tarefas — disse o rei Carris. — E—

	— Meu rei — disse Altfor. — Há mais uma coisa.

	— Que coisa, duque Altfor? — perguntou o rei. Genevieve viu o marido se envaidecer ao ouvir o título. Perguntou-se se ele percebia a impaciência do rei.

	— Um presente chegou para você, meu rei — disse Altfor. — De Lorde Aversham. Encontrei-o no portão.

	— Que presente?

	Altfor fez um gesto em direção à porta. Quando ela se abriu, o coração de Genevieve quase saltou pela boca. Não era um grupo de sacerdotes, nem o medo mortal que viera com os Angarthim. Era pior.

	Moira estava ali, junto com um nobre e um grupo de cavaleiros. Eles empurravam uma figura à frente deles, amarrada e marcada pela violência, e Genevieve reconheceu Garet imediatamente. Ele tropeçou, e um dos cavaleiros lhe deu um chute, fazendo-o cair de bruços. O homem à frente da procissão fez uma reverência cortês.

	— Majestade.

	— Lorde Aversham, o que trouxe para mim?

	— Trouxe o que Lady Moira trouxe para mim — disse Lorde Aversham. Os dedos de Genevieve se contraíram quando ele incentivou Moira a avançar. Parte dela queria correr e estrangular a antiga amiga por tudo o que ela tinha feito. Aquilo... aquilo era pior do que todo o resto junto.

	— Este é o irmão de Royce — disse Altfor. — Ou pelo menos um dos rapazes com quem ele cresceu. Ele estava tentando convencer os lordes a apoiarem Royce. Só o raciocínio rápido de Moira o trouxe até Lorde Aversham, que é leal.

	— Assim como você é leal, Altfor — disse o rei Carris. — Tem minha gratidão. E você também, Lady Moira. Agora, guardas... levem esse rapaz e coloquem-no em correntes. Quero saber tudo o que ele sabe.

	— Não vou dizer nada — disse Garet.

	— Ah, vai sim — prometeu o rei Carris. — Quando o ferro em brasa tocar a carne, as pessoas costumam falar bem rápido.

	Os guardas se aproximaram e agarraram Garet. Arrastaram-no, mesmo com ele lutando, e o coração de Genevieve se partiu ao ter que assistir àquilo. Era ainda pior ver Altfor se aproximar de Moira, passando o braço ao redor dela, à vista de todos, como se Genevieve não estivesse ali. Altfor olhou para Genevieve e sorriu de forma cruel, claramente sabendo o efeito que suas ações teriam sobre ela.

	Genevieve lutou para não demonstrar nenhuma reação, apesar do sangue fervendo em suas veias. Saiu do salão, mas apenas no mesmo ritmo dos outros nobres, certificando-se de não correr, de não se apressar para chegar ao ar fresco além do castelo.

	Quando finalmente chegou lá, inspirou o ar com dificuldade, tentando não gritar por tudo o que acabara de acontecer. Os horrores infligidos pelos sacerdotes já tinham sido terríveis, mas ver Garet ali, daquele jeito, era muito pior.

	Genevieve agora sabia por que estava ali, por que permanecera na corte do rei quando poderia ter fugido para ficar com a irmã em Fallsport. Ela tinha esperança de que poderia fazer algo ali que mudasse a situação, e agora via que havia algo muito além das informações que conseguia escutar.

	Ela podia salvar Garet; precisava fazer isso. Se conseguisse chegar até ele, talvez encontrasse um jeito de tirá-lo da fortaleza. Se conseguisse salvar o irmão de Royce, talvez, só talvez, isso bastasse para compensar todo o resto que havia acontecido.

	E se conseguisse encontrar uma maneira de matar Moira no processo, isso só tornaria tudo perfeito.
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	— Não tem nada aqui, Royce — insistiu Mark, mas Royce balançou a cabeça. Ele não podia explicar tudo o que tinha visto sem correr o risco de mudar o futuro, mas sabia que estavam indo na direção certa. Colocou a mão sobre a bolsa que continha o espelho, sentindo o alívio de tê-lo ali.

	— Estamos indo pelo caminho certo — garantiu Royce.

	— Então diga por quê — pediu Mark.

	Royce hesitou. — Eu... não posso. Por favor, vocês precisam confiar em mim. — Olhou para Matilde e Neave. — Sei que é difícil, mas eu sei o que estou fazendo.

	— Seria mais fácil se houvesse qualquer terra à vista — disse Matilde, apontando para a imensidão do mar ao redor deles. — Não quero ficar à deriva aqui até todos morrermos de fome, Royce.

	Gwylim latiu algo que parecia concordar.

	— Sempre podemos comer você se a comida acabar — disse Neave. Royce demorou um instante para perceber que aquilo era a ideia dela de uma piada. Ela olhou para Royce. — Se você diz que é por aqui que precisamos ir... bem, você já acertou antes.

	Royce ficou grato por isso, embora soubesse muito bem que a garota Picti poderia ter lembrado, com a mesma facilidade, das vezes em que ele errou. Royce já os tinha levado por um caminho errado, encontrando o espelho, mas não seu pai. E se agora fosse igual? E se o espelho não tivesse mostrado a verdade?

	Esse pensamento o corroía enquanto continuavam a navegar, porque Royce sabia quantas pessoas já tinham se perdido por enxergar demais, confundindo possibilidades com certezas. Barihash destruíra uma cidade inteira por causa disso. Royce poderia muito bem levar seus amigos à morte.

	Essa possibilidade fazia com que ele quisesse virar o barco e voltar. Queria que os outros estivessem seguros, queria fazer o certo por eles e pelo reino, mas as coisas que vira o faziam seguir em frente. Não eram o vasto campo de possibilidades e nuances que ele tinha visto no espelho, mas ainda conseguia se apegar ao fio central daquilo, ainda se lembrava dos passos que precisava dar. Olhou através dos olhos de Ember, o falcão que circulava acima do barco, e à distância, achou que conseguia distinguir o ponto verde de uma ilha.

	— Ali — disse ele. — Tem uma ilha ali!

	Os outros pareceram se animar com a notícia, Mark ajustando um pouco o rumo do barco, Matilde e Neave esperando ansiosas enquanto o vento empurrava a embarcação. Gwylim foi para a proa, a criatura de aparência lupina ficando ali como um mascarão. Logo, já era possível ver a ilha à distância mesmo sem a visão de Ember.

	Era pequena comparada às Sete Ilhas que haviam deixado para trás, mas exuberante, cheia de grama e árvores, parecendo uma joia verde brotando do mar. Era relativamente plana, o interior da ilha sumindo entre as árvores, de modo que não dava para ver muito mais do barco. Quando se aproximaram, Royce conseguiu distinguir praias de areia dourada, tocando a floresta como o branco ao redor de um olho verde.

	— Só espero que não tenha nenhuma mulher mágica ou gente-lagarto nessa — disse Matilde.

	Neave deu de ombros. — Pelo que me lembro, você até gostou da Lethe.

	— Agora não é hora de briga — disse Royce. — Mas você tem razão, pode haver perigos.

	Ele mandou Ember sobrevoar a praia, usando o falcão para explorar o terreno à frente, querendo ter certeza de que não estava levando os amigos para mais um lugar perigoso. Poderia ter olhado no espelho, mas isso era uma opção muito mais arriscada; precisava ver o que existia, não o que poderia existir. Pelos olhos dela, viu que as árvores formavam uma espécie de anel externo ao redor do interior da ilha, enquanto havia um amplo círculo interno de campo aberto, coberto de grama.

	Ali, viu um rebanho inteiro de cervos brancos pastando, e parecia que um cervo olhou para cima quando Ember passou, galhadas majestosas enquanto acompanhava o voo da ave. Agora, Royce sabia sem sombra de dúvida que estava no lugar que o espelho prometera. Isso também significava que ele sabia o que precisava fazer a seguir.

	— Estamos no lugar certo — disse ele. — Preciso ir até a ilha sozinho.

	— Sozinho? — disse Mark, a incredulidade evidente na voz. — Depois de virmos até aqui com você, quer ir sozinho?

	— Eu preciso — disse Royce. — Eu... — De novo, sentiu a tensão dos futuros ameaçando mudar. Se explicasse, não sabia como, mas tudo o que tinha visto mudaria. — Não posso explicar os motivos, mas preciso ir para essa ilha sem ninguém junto.

	— Você tem noção de como isso soa? — disse Matilde.

	— Parece uma loucura, eu sei — concordou Royce.

	— Não, Royce — respondeu ela. — Parece que você não confia em nós.

	— Eu confiaria minha vida a vocês — disse Royce —, e quando eu puder, vou explicar, mas agora não posso.

	— E então você precisa ir sozinho para uma ilha, só com sua espada de obsidiana para se proteger? — perguntou Neave. Ficava claro que ela desaprovava tanto quanto os outros.

	— Acho que... acho que posso levar Gwylim e Ember comigo — disse Royce. O formato do possível futuro não parecia ser afetado pela presença deles ali. — Por favor, vocês confiaram em mim até aqui. Só mais um pouco.
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